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O Fórum Social Mundial e a agenda da
educação popular

Danilo Romeu Streck
Universidade do Vale do Rio dos Sinos, Programa de Pós-Graduação em Educação

É o sonho que liberta. De tudo: do mundo, dos ou-

tros, de nós. É necessário crer no sonho. E salvá-lo sem-

pre. Para nos salvarmos. Para deixarmos a face radiosa

de nossa alegria no último ermo, e na última sombra, onde

outras vidas, depois, vierem um dia perguntar as coisas

que hoje andamos nos perguntando.

Cecília Meireles

[...] talvez a ideia correcta seja a de que o futuro é

somente um imenso vazio, a de que o futuro não é mais que

o tempo de que o eterno presente se alimente. Se o futuro

está vazio, pensou Tertuliano Máximo Afonso, então não

existe nada a que possa chamar domingo, a sua eventual

existência depende da minha existência, se eu nesse mo-

mento morresse, uma parte do futuro ou dos futuros possí-

veis ficaria para sempre cancelada.

José Saramago

Um catalisador de sonhos

O Fórum Social Mundial, realizado em sua ter-

ceira edição na cidade de Porto Alegre (Brasil) entre

os dias 23 e 28 de janeiro de 2003, impressionou pe-

los números e pela diversidade de atividades das quais

mais de 100 mil pessoas oriundas de 156 países pu-

deram participar. Conferências, seminários, oficinas,

reuniões, fóruns por áreas (publicitários, juízes, pre-

feitos, entre muitos outros), passeatas e shows artísti-

cos compuseram um cenário de beleza e de vibração

inigualável. O clima celebrativo que perpassou todas

as atividades, mesmo as reflexões mais sérias, con-

trastava com as notícias sobre o clima depressivo que

reinava na reunião dos poderosos no Fórum Econô-

mico Mundial em Davos (Suíça).

A abrangência do evento também torna impossí-

vel uma apropriação de todas as discussões que ocor-

reram, numa espécie de grande síntese. O que se vê e

lê em jornais e revistas são retratos baseados em de-

terminados pontos de vista. Alguns falam em nome

da coordenação do Fórum, outros centram seu olhar

numa especialidade acadêmica ou enfocam algum

tema relevante para o seu contexto político e social.

Mesmo assim, há uma identificação de fundo entre

as pessoas e os grupos que se encontram no Fórum

desde 2001, sob o lema “Um outro mundo é possível”.
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Esta identificação está muito mais no partilhamento

das mesmas esperanças e na busca de alternativas que

se deseja realizar junto com outros do que na luta por

projetos específicos, embora estes comecem a apare-

cer com mais freqüência na medida em que o Fórum

assume explicitamente uma postura mais propositiva.

Acima de tudo, o Fórum permite promover a sintonia

entre linguagens diferentes, numa espécie de Pente-

costes1 político em que cada um se expressa em sua

língua e todos acabam se entendendo.

Não seria exagerado referir-se a ele como um

imenso catalisador de sonhos,2 um lugar onde se pro-

cura inspiração e propostas para refazer o presente a

partir de “empréstimos” que se faz do futuro. As fra-

ses em epígrafe, respectivamente de Cecília Meireles

e de José Saramago, têm a intenção de apontar para a

importância de não ceder ao realismo dos projetos

imediatos. Meireles nos fala que salvando o sonho

damos uma chance a nós mesmos. A dúvida do per-

sonagem de Saramago coloca o futuro como um imen-

so vazio, melhor, uma enorme câmara onde se situam

também os nossos “domingos”.

Essa catalisação de sonhos concretiza-se sobre-

tudo na elaboração de uma agenda geral comum, ou

de agendas menores que vão se compondo como num

imenso mosaico.3 Um dos méritos do Fórum está nesta

conquista da possibilidade de gerar agendas origina-

das na vida da sociedade, e não simplesmente assu-

mir os problemas definidos a partir da conjuntura eco-

nômica e dos humores do mercado. “Nosso propósi-

to”, dizia Bernard Cassen (2001) ao refletir sobre os

objetivos da criação do Fórum Social Mundial, “era

mostrar que o encontro de Porto Alegre colocaria os

interesses das sociedades, e não os da economia e das

finanças, no posto de comando” (p. 16). O Fórum de

Davos apareceria daí para diante pelo que sempre foi:

uma reunião de interesses corporativos.

Embora tenha havido, dias antes do Fórum So-

cial Mundial, um encontro específico de educado-

res, o II Fórum Mundial de Educação, com aproxi-

madamente 15 mil participantes, acredito que seja

nos embates multidisciplinares do primeiro que de-

vemos procurar os desafios para a educação. É ali,

onde a educação se encontra misturada com inúme-

ras expressões da vida, que se pode reinventar a pe-

dagogia como um dos meios para sonhar e criar esse

outro mundo.

No caso deste artigo, tenho como perspectiva a

educação popular, entendida a partir de seu compro-

misso explícito com a criação de um outro mundo,

pelo seu jeito sempre esquivo a esquemas, porque se

reinventa com e através do povo em movimento. Foi

com essa intenção que a expressão se firmou na Amé-

rica Latina enquanto ação pedagógica, política e cul-

tural integrante do grande movimento de libertação

que foi se configurando como pedagogia do oprimi-

do, teologia da libertação, teatro do oprimido e cul-

tura popular. Mais relevante que partir de alguma

conceituação de educação popular como uma teoria,

proposta pedagógica ou conjunto de metodologias, é

concebê-la como o trabalho com o saber inserido na

busca de um outro viver-junto que homens e mulhe-

res – por opção, vocação, ou simplesmente por ne-

cessidade – realizam ao se compreenderem como se-

res de cultura, produtores de suas vidas. É melhor

compreendê-la, segundo Brandão (2002), como “o

imaginário e a vocação múltipla” ancorados em es-

colhas. “Escolhas de sujeitos, de modos de interação,

de sentidos e de significados dados a destinos huma-

nos através do saber. Escolhas que, uma vez estabele-

cidas, podem ser pensadas dentro de mais de uma teo-

1 Assumo a imagem de Pentecostes porque vejo nela a di-

versidade em busca de unidade e entendimento (os seguidores de

Jesus falavam outras línguas e cada um entendia o que o outro

dizia na sua própria língua), enquanto Babel é, primeiro, signo da

presunção humana e, depois, da fragmentação dispersiva como

castigo.

2 O filósofo húngaro István Mészáros referiu-se ao Fórum

Social Mundial como “catalisador revolucionário”. Ao privilegiar

a metáfora dos sonhos, tenho a intenção de destacar a criação de

um imaginário comum, capaz de abrigar uma grande diversidade

de projetos.

3 No I Fórum foi formado um enorme mosaico com pedras

trazidas pelos participantes de todos os cantos do mundo.
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ria e podem ser realizadas por meio de mais do que

um método” (p. 41).

Brandão também nos desafia a ver o povo não

pelas lentes de algumas “abstrações” como classes

ou movimentos sociais, mas a partir do rosto concre-

to que nos interpela na forma dos meninos de rua que

encaramos entre medo e pena, dos negros ou índios

que insistimos em deixar no “seu” devido lugar, dos

alunos e das alunas que são “clientes” ou “matéria”

para projetos de futuro... Enfim, são rostos e corpos

antes de serem frações de classes e grupos. Isso evi-

dentemente não nos exime do esforço de definições e

abstrações, necessárias para situar-nos na multiface-

tada dinâmica da vida, mas coloca um outro ponto de

partida.

Antes de identificar pautas de uma agenda para a

educação popular originadas do Fórum Social Mun-

dial, detenho-me brevemente no próprio Fórum. Tra-

ta-se de uma tentativa de fazer sentido deste imenso

ponto de encontro4 que se tornou uma das mais impor-

tantes expressões da sociedade civil contemporânea.

A sociedade em movimento

O Fórum não é apenas um evento anual, mas

passou a ser um movimento que se realiza em muitos

tempos e lugares. Existe um encontro anual (os três

primeiros foram em Porto Alegre e o próximo será na

Índia), mas seria uma compreensão demasiado limi-

tadora restringir o Fórum a este encontro. O Fórum

Social Mundial é, antes de tudo, a manifestação do

povo em movimento. Numa de suas últimas entrevis-

tas, referindo-se à marcha dos sem-terra a Brasília,

Paulo Freire comentava seu sonho de ver uma infini-

dade de marchas: dos sem-teto, dos reprovados na

escola, dos sem-amor... O Fórum Social Mundial re-

presenta um pouco essa confluência de marchas de

pessoas que acreditam que há outros mundos possí-

veis e viáveis.

De onde vem esse movimento e o que ele tem a

ver com a América Latina? Esta pergunta é, a meu

ver, a chave para reposicionar a própria educação po-

pular. Poderíamos trabalhar com a hipótese de que se

trata simplesmente de mais uma moda importada e

que se acabou concretizando casualmente numa ci-

dade de pouca expressão internacional. O Fórum So-

cial Mundial representaria, inclusive, uma espécie de

invasão e deturpação de um processo lento e penosa-

mente construído ao longo das quatro últimas déca-

das. A hipótese com que trabalho é outra, ou seja, de

que o Fórum Social Mundial é a expressão global de

inúmeras frentes de luta por libertação, em todos os

continentes, que buscam pontos de confluência. A lo-

calização do Fórum numa cidade da América Latina

também não é casual, mas deve-se à experiência de

mobilização e organização dos movimentos popula-

res nessa parte do mundo. A constituição do Partido

dos Trabalhadores (PT), tendo como um dos princí-

pios a participação popular, é parte desse processo de

organização popular e constituiu um fator importante

para a vinda do Fórum ao Brasil. Ao mesmo tempo,

no entanto, o Fórum desafia esses movimentos a re-

verem suas agendas, buscando sintonia com lingua-

gens e realidades às vezes pouco conhecidas.

Em geral, considera-se que os antecedentes mais

imediatos do Fórum Social Mundial são as manifes-

tações antiglobalização que acompanharam sistema-

ticamente as reuniões de grandes organismos interna-

cionais como a da Organização Mundial do Comércio

(Genebra – Suíça, maio de 1998); do G85 (Colônia –

Alemanha, maio de 1999); da chamada “rodada do

milênio”, cancelada em função dos protestos (Seattle –

Estados Unidos, novembro de 1999); do Fundo Mo-

netário Internacional (Washington – Estados Unidos,

4 Francisco Witaker Ferreira compara o Fórum Social Mun-

dial a uma grande praça que, embora tenha os seus contornos de-

finidos, não propõe uma agenda fechada e também não conclui

com um documento ou uma carta representativa ou consensual do

evento. Ele vê nessa abertura um dos motivos para o seu sucesso

(Aula inaugural do Centro de Ciências Humanas, UNISINOS, em

6 de março de 2003). 5 Os sete países mais ricos do mundo mais a Rússia.
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abril de 2000); da Organização para a Cooperação e o

Desenvolvimento Econômico (Bologna – Itália, ju-

lho de 2000); do Fundo Monetário Internacional e do

Banco Mundial (Praga – República Tcheca, setembro

de 2000); da Cúpula da União Européia (Nice – Fran-

ça, dezembro de 2000); do Fórum Econômico Mun-

dial de Davos (Porto Alegre – Brasil, janeiro de 2001);

da reunião preparatória à Terceira Cúpula das Améri-

cas (Buenos Aires – Argentina, abril de 2001); da reu-

nião sobre a ALCA (Quebec – Canadá, abril de 2001).6

A lista poderia ser completada com datas poste-

riores, e também preenchida com muitas outras mani-

festações mais pontuais. Em 15 de fevereiro de 2003

aconteceu uma das maiores e mais bem orquestradas

manifestações em nível mundial: a invasão do Iraque

por um exército liderado pelos Estados Unidos e pela

Inglaterra levou às ruas de 528 grandes cidades mi-

lhões de pessoas que conclamavam as lideranças mun-

diais a buscarem solucionar os problemas mundiais

por meios pacíficos. Essas manifestações se alimen-

tam do mesmo “caldo político e cultural”7 do Fórum,

um caldo que se origina das políticas excludentes e

promotoras de desigualdade, legitimadas por organis-

mos internacionais não-democráticos e pela acumula-

ção de riquezas e de poder em alguns centros que pas-

sam a controlar o mundo com a lógica do mercado.

A reação não se esgota em manifestações que,

pela sua própria natureza, se caracterizam por certa

espontaneidade. Grzybowski (2001) associa a origem

do Fórum Social Mundial com a criação de redes glo-

bais de cidadania, na década de 1990, que teriam co-

meçado a pensar alternativas ao processo de globali-

zação, unindo experiências ao redor do mundo. Entre

estas redes estão nomes que foram adquirindo fami-

liaridade global, como o Social Watch, a Via Campe-

sina e a One World. Ao revisar a compreensão dos

movimentos sociais, Ilse Scherer-Warren (1996) cons-

tata como nessa mesma década também se passa, na

academia, à compreensão dos movimentos como re-

des. É um olhar que vê o “nó” como um dos pontos

de uma rede que continua sendo tramada e que, a ri-

gor, não tem início nem fim.

Segundo Castells (1999), a construção de redes

é um processo que se realiza concomitantemente à

busca de identidade individual ou coletiva, fonte bá-

sica do significado social. As novas tecnologias de

informação e comunicação permitem que indivíduos

e grupos sejam conectados e desconectados num cons-

tante jogo de decisões estratégicas. Daí, segundo ele,

que “nossas sociedades estão cada vez mais estrutu-

radas em uma oposição bipolar entre a Rede e o Ser”

(p. 23), entre o risco da fragmentação e difusão, por

um lado, e o apego a fundamentalismos, por outro. O

Fórum Social Mundial, como um movimento coleti-

vo que ao mesmo tempo reúne diferentes tipos de rede

e promove a formação de redes,8 parece ter o impor-

tante papel de fazer com que rede e ser não se consti-

tuam em oposição bipolar, mas formem uma bipola-

ridade tensionada.

O Fórum Social Mundial pode ser visto como

uma manifestação da sociedade em movimento, re-

fletindo mudanças importantes na organização da so-

ciedade e na compreensão que se tem dessa organiza-

ção. Além da tendência de funcionar em rede, haveria

ainda, segundo Dieter Rucht (2001), o enfraquecimen-

to de movimentos sociais clássicos aos quais se de-

vem grandes conquistas políticas da modernidade

como a proclamação dos direitos universais, o voto

universal e igualitário, o fim da escravidão, a escola

pública universal, para citar algumas. Surgiria, por

outro lado, o conceito de sociedade de movimento para

referir-se à grande gama de protestos em torno de

questões específicas. Ao contrário dos tradicionais

6 Cf. Grzybowski (2001, p. 37-40).

7 Esse “caldo político e cultural” é analisado em mais deta-

lhes por Grzybowski (2001, p. 19-29).

8 A título de ilustração: durante o último Fórum, realizado

em Porto Alegre, participei de duas atividades voltadas para a for-

mação de redes: a formação de uma rede de pesquisadores sobre a

temática da participação e a formação de uma rede de núcleos e

grupos de pesquisa em universidades que se dedicam ao estudo

dos movimentos sociais.
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movimentos sociais dedicados a uma causa, na “so-

ciedade de movimento” teríamos alianças pontuais que

utilizam o protesto como sua principal arma.

Minha “leitura” do e sobre o Fórum confirma a

análise de Immanuel Wallerstein (2002), que vê nele

o encontro de várias gerações e tipos de movimentos

anti-sistêmicos: a antiga esquerda revolucionária; os

novos movimentos sociais; organismos de direitos

humanos; organizações locais, regionais, nacionais e

transnacionais; iniciativas do Norte e do Sul. Daí a

preferência, neste texto, pela expressão mais flexí-

vel, o ponto de vista acadêmico, de sociedade em

movimento. O Fórum Social Mundial não é e não

pretende ser um megamovimento social, com uma

super-estrutura, uma agenda única e uma liderança

centralizada. Tampouco pode ser identificado com um

encontrão de protestadores globais. Ele é tudo isso,

mas é mais, na medida em que conseguir resistir à

tentação de enquadrar todos os sonhos e projetos den-

tro de um pensamento único, mesmo que progressis-

ta e alternativo.

Na ótica da recente experiência política brasilei-

ra, a “massa” do Fórum Social Mundial é composta

de um amplo recorte da população que corresponde à

volta da idéia de povo. José Murilo de Carvalho (2003)

analisa como o fato de Lula vencer a eleição e assu-

mir o governo “nos braços do povo” (frase da carta-

testamento de Getúlio Vargas) lembra o estilo do na-

cionalismo desenvolvimentista, quando a categoria de

povo teve seu conteúdo elaborado pelo Instituto Su-

perior de Estudos Brasileiros (ISEB). Reproduzo um

parágrafo no qual o autor sintetiza essa idéia de povo:

O povo era a entidade que extrapolava as classes so-

ciais. Formava-se por um corte vertical em nossa estratifi-

cação social. Incluía trabalhadores, sem dúvida, mas tam-

bém camponeses, parcelas da classe média, da pequena

burguesia, da intelectualidade, do empresariado. O povo

era a grande coalizão de todos os que lutavam pela emanci-

pação nacional. Ele era a nação que adquiria consciência

de si mesma e, como tal, deveria ser o agente principal de

nossa história. (Carvalho, 2003, p. 6)

Nos anos da ditadura, a noção de povo foi subs-

tituída por classe social, o que se verificou tanto no

movimento sindical, na educação popular, como nas

Comunidades Eclesiais de Base. No anos de 1980,

segundo Carvalho, é o cidadão que assume o prota-

gonismo político no país. A cidadania é a expressão

de um tipo de modernidade que representa a possibi-

lidade de indivíduos e grupos reclamarem o seu lugar

na sociedade. A volta da idéia de povo, portanto, não

significa um simples retorno ao populismo paternalista

e manipulador, uma vez que décadas de lutas e con-

quistas fizeram com que o povo, hoje, esteja em con-

dições de participar de uma maneira mais crítica na

vida política do país. É o povo “curtido” pelas con-

quistas e derrotas nas lutas de sua classe e pelos direi-

tos da cidadania. É também o povo que se vê conec-

tado com outros povos.

A repercussão do Fórum Social Mundial tem a

ver com esta participação massiva que faz com que

ele penetre em diferentes segmentos e estratos da so-

ciedade. De passagem por um pequeno município do

interior do Estado do Rio Grande do Sul, chamou

minha atenção um artigo no jornal local sobre a parti-

cipação de vereadores do município no Fórum. A re-

portagem fazia referência ao problema da soberania

alimentar e ao tema da água como um bem comum

da humanidade. É de se imaginar que, sem a presença

no Fórum, dificilmente esses temas teriam chegado a

esse município, melhor ainda, chegado lá nos termos

de uma problemática abrangente e internacional.

O exemplo citado mostra como o envolvimento

de dezenas de milhares de pessoas faz com que as

temáticas do Fórum assumam uma capilaridade prati-

camente incontrolável. Nossa primeira reação é ver se

há alguma notícia na Folha de S. Paulo, na BBC, no

Le Monde Diplomatique ou no The New York Times.

São Paulo, Londres, Paris e Nova York são lugares

obviamente importantes pelo seu peso político, mas a

verdadeira eficácia do Fórum pode ser medida pelo

fato de pessoas como esses vereadores colocarem na

pauta da Câmara Municipal e da sociedade local a

questão da soberania alimentar e sua relação com os
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transgênicos, ou o problema da água com a poluição

dos mananciais do município com agrotóxicos.

O Fórum tem o papel fundamental de trazer para

um mesmo palco de discussão as experiências locais

e as reflexões num nível macro. Nesse sentido, ele é

diferente de congressos acadêmicos em pelo menos

dois sentidos importantes. Um deles é reunir no mes-

mo espaço pesquisadores de diferentes áreas; há me-

sas e sessões específicas, com pautas determinadas

pela área, mas há também amplo espaço de interação.

Um segundo sentido, mais importante, no entanto, é

que mesmo o acadêmico que precisa pensar interdis-

ciplinarmente (ou, se possível, transdisciplinarmente)

se vê ao lado do ativista em movimentos sociais ou de

artistas que se expressam com outras linguagens.

Assim como as atividades do Fórum fogem ao

“controle”, assim também as repercussões não podem

ser enquadradas em metas ou reduzidas a algum tipo

de produto. A leitura do vereador daquele município

do interior gaúcho será diferente da leitura da prefeita

de São Paulo. O militante do Movimento dos Traba-

lhadores Rurais Sem Terra (MST) levará ao acampa-

mento idéias diferentes daquelas que o sociólogo se-

leciona para os seus seminários. No que segue, haverá

uma tentativa de fazer esta leitura do ponto de vista

da educação popular, um tipo de ação e concepção

político-pedagógica que de forma alguma é estranho

ao Fórum. A educação popular faz parte do mesmo,

não só pela oferta de seminários e oficinas, mas pela

sua presença nos movimentos e momentos fundacio-

nais do Fórum. A intenção deste exercício é no senti-

do de tomar distância para redesenhar horizontes e

revisar as intervenções pedagógicas no contexto dos

desafios colocados por essa parte da sociedade glo-

bal em movimento, para quem um outro mundo é pos-

sível e necessário.

O Fórum e a agenda da educação popular

O Fórum Social Mundial desafia a educação po-

pular em três frentes. Primeiro, propõe que a educa-

ção popular se veja dentro das redes globais. Pela sua

experiência, a educação popular pode dar uma impor-

tante contribuição à área da educação no atual esforço

de inserção internacional. Em segundo lugar, o Fórum

força o repensar a questão epistemológica, jogando a

educação popular no caldeirão das grandes discussões

que são necessariamente multidisciplinares. Por fim,

as atividades do Fórum sugerem temáticas que podem

ser priorizadas pela educação popular.

A educação popular como caminho para a
inserção internacional

Estamos acostumados a ver a educação popular

como um fenômeno caracteristicamente latino-ame-

ricano. Isso, por um lado, é verdadeiro, como atesta o

fato de o maior expoente da pedagogia na segunda

metade do século XX, Paulo Freire, ter iniciado sua

práxis pedagógica nos embates pela cidadania (por

comida, por cultura, por educação, por saúde...) na

América Latina, mais precisamente no Nordeste bra-

sileiro, uma das regiões mais pobres deste continente.

Mas esse fato é apenas parte da história. Basta

um olhar rápido pelas notas de rodapé de Pedagogia

do oprimido (Freire, 1981) para ver que não se trata-

va de um movimento limitado à América Latina, muito

menos tomado de xenofobia. Ao lado de Che Guevara

encontramos Mao Tse Tung e Lenin; Cândido Mendes

faz companhia a Frantz Fanon e Albert Memmi; jun-

to com a fala de um camponês, há referência a Regis

Debret; José Luís Fiori está próximo de Reinhold

Niebuhr. Os exemplos de uma internacionalidade das

fontes poderiam ser multiplicados. Essa antena para

o que estava ocorrendo no fim da década de 1960,

enquanto Freire escrevia Pedagogia do oprimido, pode

ser ilustrada com a primeira nota do livro, na página

inicial, onde ele vincula a luta das classes marginali-

zadas e oprimidas da América Latina com os movi-

mentos estudantis e das mulheres na Europa e nos

Estados Unidos.

Esta discussão coloca, concomitantemente, duas

questões para a educação popular. Por um lado, a edu-

cação popular latino-americana terá que fazer o mo-

vimento consciente de se vincular a outros movimen-

tos similares ao redor do mundo. Mesmo que Freire
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tivesse essa referência internacional em sua elabora-

ção teórica, na prática poucas conexões foram esta-

belecidas com experiências de outros continentes, tal-

vez com exceção da ação educativa com jovens e

adultos pelo Conselho de Educação de Adultos na

América Latina (CEAAL), a partir da década de 1980.

Como as últimas décadas, no Brasil, foram férteis em

experiências de educação popular em escolas, ali se

encontra hoje um campo propício para encetar o diá-

logo. Bernd Fichtner (2003) vê nas “escolas cidadãs”

uma possibilidade de rever profundamente o sentido

da educação pública tradicional, para a qual ele não

reserva muitos motivos de glorificação, mesmo no

contexto europeu. O mérito dessas escolas, como parte

da educação popular, estaria em assumir-se como ins-

trumento público da comunidade, estabelecendo atra-

vés dessa postura novos parâmetros para a produção

de conhecimentos.

Conforme a análise realizada acima, cabe tam-

bém à educação popular encontrar o seu lugar junto

às redes, ou dentro delas. A educação popular, ao lon-

go de sua história, elaborou um instrumental teórico-

prático que com certeza lhe permite acompanhar a

nova dinâmica social. Penso, por exemplo, na rique-

za de experiências já contadas e nas metodologias de

sistematização9 que foram sendo criadas, desde a di-

nâmica de codificação-decodificação usada por Freire

em Angicos, ao uso de imagens e outros recursos das

modernas tecnologias. Em outras palavras, o momento

é apropriado para lançar um novo olhar sobre o cami-

nho já andado.10

Paradoxalmente, este movimento intencional de

internacionalização forçará a busca das raízes latino-

americanas. Numa autocrítica, devemos concordar que

não fizemos o suficiente para, por exemplo, recupe-

rar para a educação popular a riqueza da tradição dos

povos originários desta terra, desde seus mitos às tec-

nologias que haviam permitido produzir culturas como

as dos incas, maias e astecas. Nunca é demais repetir

a veemente denúncia de José Martí (1983) do desen-

raizamento de nossa reflexão, perpetuando a existên-

cia de uma cultura de togas e outra de alpargatas, de

dois mundos que pouco se falam. Pouco sabemos,

denunciava ele, de nossa história, uma vez que prefe-

rimos a dos outros, dos gregos e romanos, à dos incas

e astecas.

A educação popular nos remete às ruas violentas

e malcheirosas de nossas cidades, aos campos onde a

imensidão de plantações de soja e cana convive com

as lonas pretas dos acampamentos dos sem-terra. Aí

encontraremos o rosto e o corpo que são a referência

para a educação popular. O que Rodolfo Kusch (1986)

fala de Cuzco vale para o restante da América Latina:

Porque es cierto que las calles hieden, que hiede el

mendigo y la india vieja, que nos habla sin que entendamos

nada. [...] Y no hay otra diferencia, ni tampoco queremos

verla, porque la verdad es que tenemos miedo, el miedo de

no saber cómo llamar todo eso que nos acosa y que está

afuera y nos hace sentir indefensos y atrapados. (p. 11)

O medo de “contaminação” com os cheiros das

ruas e dos acampamentos seria um dos motivos pelos

quais a educação popular tem dificuldade de encon-

trar um lugar no ambiente asséptico da academia?11

9 Assim Oscar Jara (1996) fala de sistematização: “Parece

que lo más característico y proprio de la reflexión sistematizadora

sería el que ella busca penetrar en el interior de la dinámica de las

experiencias, algo asi como meterse ‘por dentro’ de esos procesos

sociales vivos y complejos, circulando por entre sus elementos,

palpando las relaciones entre ellos, recorriendo sus diferentes eta-

pas, localizando sus contradicciones, tensiones, marchas y

contramarchas, llegando así a entender estos procesos desde su

propria lógica, extrayendo de allí enseñanzas que puedan aportar

al enriquecimiento tanto de la práctica como de la teoría” (p. 12).

O número da revista Aportes no qual foi publicado esse artigo de

Jara é todo dedicado à prática sistematizadora.

10 Um esforço importante de recuperação da trajetória da

pesquisa em educação popular no Grupo de Trabalho (GT) da

ANPEd foi realizado por Marisa Costa e Reinaldo Fleuri (2001).

11 O livro de Costa e Fleuri, já mencionado, reflete sobre a

crise de sobrevivência do GT de Educação Popular na ANPEd.
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A busca consciente de inserção internacional

também implica identificar a especificidade dos mo-

vimentos sociais e das expressões culturais latino-

americanas. Se desde o início houve interesse pela

pedagogia do oprimido ou pela teologia da liberta-

ção, é porque aqui estava sendo gestado algo com que

outros podiam aprender. O desafio consiste em apro-

fundar o conhecimento das próprias experiências em

diálogo com outras.

Os interlocutores da educação popular

Um traço que caracteriza a educação popular é a

sua dinamicidade. Mais do que isso, faz parte de sua

trajetória uma certa irreverência. Isso talvez se deva

ao fato de na sua origem haver experiências pedagó-

gicas ligadas ao movimento anarquista. Eram peque-

nas escolas para filhos de trabalhadores que, pelos

fins do século passado, surgiram em vários estados

(São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul) com

o objetivo de acrescentar uma certa consciência de

classe aos saberes que todas as crianças deveriam

aprender (Brandão, 2002, p. 144).

A recorrência da discussão sobre o lugar da edu-

cação popular entre o formal e o não-formal é um si-

nal de que, mesmo com esses dois espaços da ação

educativa não sendo dicotimizados, a educação popu-

lar surpreende pelo seu caráter iconoclasta, por ser de-

masiadamente imprevisível para a pragmática lógica

institucional.12 Faz parte dessa identidade a permis-

são para beber de fontes consideradas pouco ortodo-

xas, ou de fazer sua teoria com retalhos ou fragmen-

tos que nem sempre formam unidades redondas, sem

arestas.

O Fórum Social Mundial é um lugar para se vi-

ver essa multiplicidade de interlocuções. É difícil di-

zer se os temas são colocados pela economia, pela

sociologia, pela ciência política, pela antropologia ou

por qualquer outra área. Trata-se de um esforço con-

junto de deixar-se interpelar pela realidade, embala-

dos pelo sonho de construção de um outro mundo.

Para a educação popular fica o desafio de buscar

suas parcerias de forma aberta, fugindo da tentação

dos reducionismos de que sua própria história é teste-

munha. O esforço de refundamentação da educação

popular na década de 1990 foi originado, em parte,

por estreitamentos teóricos, não mais sendo a reflexão

capaz de gerar intuições e forças para dar conta da com-

plexidade da prática educativa que a realidade exigia.

Assim, a educação popular, em diferentes períodos,

foi uma espécie de apêndice da economia, outras ve-

zes da sociologia ou das ciências políticas.

Nesse diálogo, cabe-lhe construir outros critérios

de rigorosidade. Um parceiro importante nessa busca

continua sendo Paulo Freire, que, principalmente nos

últimos escritos, tratou do tema com insistência.13 Ser

rigoroso, para ele, não significa a adaptação a deter-

minado corpo de pensamento ou a aplicação de um

método. A rigorosidade está relacionada, acima de

tudo, com a possibilidade de responder adequadamen-

te a determinados desafios colocados pela própria rea-

lidade, pelos rostos e corpos que são o outro, aquele

que é vitimado neste mundo e por isso se constitui

como fonte para se sonhar e buscar outro mundo. A

teoria é colocada em seu lugar de instrumento para a

compreensão da realidade, e não como um fim em si

mesma.

Nesse sentido, a educação popular nasce interdis-

ciplinar, quando não transdisciplinar. Compete-lhe

aprofundar essa dinâmica de diálogo. Ela pode ser

uma espécie de plataforma em que as várias áreas se

encontram. Usando uma imagem de Freire, uma es-

pécie de sombra de mangueira onde se vai, com seus

saberes, conversar para construir o outro mundo com

palavras-semente.12 “La educación popular surge de la denominada ‘marginali-

dad’ y la miseria, como una propuesta de socialización que rompa la

atadura educación igual escuela, como un atreverse a pensar que es

posible otra forma de construir la vida, diferente a que normalmente

se tenía como patrón para estos sectores” (Mejía J., 1995, p. 142). 13 Ver Streck (2003).
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Algumas questões emergentes e recorrentes14

O Fórum Social Mundial funciona também como

uma espécie de termômetro para detectar as temáticas

que brotam das práticas educativas de grupos que, por

sua vez, julgam importante socializá-las. Uma revi-

são das 1.286 oficinas oferecidas durante o III Fórum

permite identificar essas temáticas, algumas delas

novas, outras ressurgindo com novas feições.15 As cin-

co categorias a seguir procuram dar conta das princi-

pais tendências verificadas:

1. Educação e gestão democrática: Este tema ocu-

pa um espaço muito especial nos debates que

atualmente se realizam na interface do político

com o pedagógico. Talvez contribua para isso

o fato de o Fórum se realizar em Porto Alegre,

a cidade que tem a mais longa tradição de par-

ticipação popular através do Orçamento Parti-

cipativo (desde 1989). Há um reconhecimen-

to, geralmente implícito, de que a conquista da

democracia e da cidadania são também proces-

sos pedagógicos. Isso põe a educação popular

dentro dos debates que hoje se travam sobre o

papel e o tamanho do Estado, o papel da esfera

pública estatal e não-estatal, a sociedade civil

e os movimentos sociais e as estruturas políti-

cas nos diferentes níveis de organização das

sociedades.

2. Educação e arte: Chama atenção o número de

oficinas que trabalham a dimensão estética.

Menciono alguns dos títulos: “Cultura popu-

lar: arte e música”; “Terapia e a educação po-

pular pela arte”; “Cultura popular: arte e resis-

tência”; “Pedagogia do encantamento”; “Poe-

sia e mobilização social”; “O alfabeto de amor

e de sonhos: o desafio das relações na consti-

tuição dos grupos sociais”. Os títulos sugerem

que se está muito longe das análises de con-

juntura áridas e, muitas vezes, desesperançosas.

Isso não significa que a situação do povo este-

ja mais tranqüila. Os dados indicam o contrá-

rio. O que a temática sugere é a compreensão

de que dificilmente haverá um outro mundo

na ausência de poesia, do belo.

3. Educação, sustentabilidade e trabalho: Em

poucos campos as mudanças são tão profun-

das e tão dramaticamente sentidas como no

mundo do trabalho. Numa sociedade em que a

identidade de cidadão e cidadã é dependente

do trabalho (o que você faz para ganhar a

vida?), o tema vem penetrando via práticas

autogestionárias. Considerando que os empre-

gados de carteira assinada passam a ser mino-

ria (no Brasil, são 24% das pessoas economi-

camente ativas), é natural que surjam outras

formas de organização de trabalhadores ao lado

dos sindicatos. É importante notar que o tema

está vinculado com a preocupação ecológica,

pela noção de sustentabilidade.

4. Educação, multiculturalismo e globalização:

Desde os círculos de cultura no projeto de Paulo

Freire, o tema da cultura foi uma presença cons-

tante na educação popular na América Latina.

Houve, no entanto, importantes deslocamen-

tos do enfoque: a) não se trata mais da cultura

popular num sentido de classe, em contraposi-

ção a uma cultura hegemônica, como duas

grandezas mais ou menos estáticas, mas a cul-

tura se apresenta como o espaço simbólico que

habitamos e que está em constante reconfigu-

ração; b) os meios de comunicação fizeram

com que houvesse muito mais consciência de

outras culturas, colocando com isso a difícil

14 As questões emergentes encontram-se misturadas com as

recorrentes, como sugere o subtítulo do livro recentemente edita-

do por Elisa Gonsalves (2002), com textos do GT de Educação

Popular da ANPEd.

15 Agradeço a colaboração das bolsistas de iniciação cientí-

fica Rita de Cássia Machado e Cheron Zanini Moretti pelo levan-

tamento das temáticas.
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tarefa de dar significado para a sua própria vida

individual e do grupo dentro de um amplo con-

junto de possibilidades de viver e conviver.

5. Educação e gênero: Este tema vem gradativa-

mente conquistando o seu lugar na agenda da

educação popular. Mesmo havendo um razoá-

vel acúmulo de discussões, há fortes razões

para reforçar o trabalho, uma vez que o tipo de

economia a que estamos submetidos tende a

fragilizar e sobrecarregar a mulher, ameaçan-

do inclusive algumas de suas duras conquis-

tas. Acontece que os ajustes em nível macro

repercutem em ajustes domésticos que oneram

sobretudo a mulher, fazendo-a assumir ainda

mais responsabilidades na luta pela sobrevi-

vência.

Como conclusão

A agenda da educação popular é, por natureza,

aberta e dinâmica, uma vez que se conforma nas lutas

por um outro mundo que se travam entre os gemidos

dos que ficaram fora deste, nas marchas dos que pro-

testam, nas disputas eleitorais e nos embates semânti-

cos. Procurei argumentar que o Fórum Social Mun-

dial, pela sua abrangência geográfica, ideológica e

temática, é hoje um lugar privilegiado de se exercitar

a escuta, de negociar estratégias e de aprimorar os ins-

trumentos teórico-práticos de intervir na sociedade.

Isso significa estar autocriticamente atento,

olhando as continuidades e mudanças, mas também

identificando as ausências. Por exemplo, deveríamos

perguntar por categorias analíticas que buscam com-

preender a nova fase do capitalismo, tendo em vista

que nas últimas décadas vimos a concentração inde-

cente dos recursos e dos bens. Pierre Bourdieu e Loïc

Wacquant chamam a atenção para o que eles denomi-

nam de nova “vulgata planetária”, na qual termos que

serviram na luta por importantes conquistas sociais

tendem a ser trocados por outros que não represen-

tam ameaça ao sistema ou até o reforçam. Numa alu-

são ao multiculturalismo na versão norte-americana,

eles ironizam:

Enquanto os filósofos se deliciam doutamente com o

reconhecimento cultural, dezenas de milhares de crianças

de classes e etnias dominadas são excluídas das escolas pri-

márias por falta de vagas (eram 25 mil só este ano, na cida-

de de Los Angeles), e um jovem em dez provenientes de

famílias que ganham menos de 15 mil dólares anuais tem

acesso aos campi universitários, contra 94% das crianças

que dispõem de mais de 100 mil dólares. (2001, p. 158)

Há na educação popular uma espécie de espinha

dorsal, constituída por uma base epistemológica e por

princípios metodológicos, que lhe permite participar

na construção de uma agenda que contemple ao máxi-

mo a integralidade das dimensões da vida humana,

bem como as várias escalas e níveis dentro dos quais

cada vida é tramada. Uma agenda que esteja impreg-

nada das vontades e de sonhos por um outro mundo.
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